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“(…) uma escola útil para a vida: é essa mesma que vos proponho. Dessa 

escola não vai banida – bem ao contrário! – a educação estética e filosófica: 

só nela a arte, a ciência e a filosofia tomam vida, deixam de ser um cadáver 

mumificado numa sebenta (…)” (António Sérgio)1 

 

                                                           

1 «Educação Cívica» de António Sérgio (1915) 
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PREÂMBULO 

Provavelmente haverá poucas coisas mais importantes para o futuro e bem-estar do mundo do 

que a qualidade da educação que as crianças recebem. Neste sentido, a equidade no acesso a 

uma educação de qualidade assume particular relevância, sobretudo num mundo caracterizado 

por assimetrias cada vez maiores. 

As Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e outras entidades Públicas ou Privadas 

representam, nos dias de hoje, agentes potenciadores do esbatimento de desigualdades, 

promovendo equipamentos e respostas sociais diferenciadas que abrem caminho à 

concretização do Direito à Educação proclamado na Declaração dos Direitos da Criança (1959). 

Contudo, importa garantir, não só, a igualdade de acesso à educação, mas também, a igualdade 

de acesso à qualidade. Neste contexto, qualidade é ser capaz de diferenciar positivamente as 

respostas sociais de modo a que as mesmas conduzam, de facto, ao esbatimento, e não à 

reprodução, dessas mesmas desigualdades. 

É na senda deste princípio que o presente Projeto Educativo se enquadra. É na senda deste 

princípio que a nossa visão se concretiza – formar cidadãos, independentemente da 

especificidade da sua origem, capazes de dar o seu melhor contributo para um mundo em 

constante mudança, não lhes negando, ao mesmo tempo, a capacidade se serem eles, a cada 

dia que passa, a descobrir o que é “o melhor”. 
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1. INTRODUÇÃO 

(…) Não vos canseis com os problemas das reformas, de compêndios e 

de programas. Cumpre, isso sim, revolucionar os próprios métodos, 

revolucionar o ambiente social em que a criança vive.” 

A conclusão do excerto de António Sérgio, referenciada na capa do presente Projeto Educativo 

(PE), é também o mote para a genealogia do processo construtivo do mesmo. Esta introdução 

está a ser redigida a posteriori, beneficiando o seu conteúdo de uma dimensão reflexiva que só 

pode acontecer no “depois”.  

O Colégio Corte Real é uma organização que tem tido um índice de crescimento muito 

significativo (superior a 300% em 3 anos). Numa primeira fase, esta realidade levou a que o 

funcionamento interno se tenha pautado, mais pela lógica da reação espontânea e imediata, do 

que pela lógica da ação estruturada. Este facto, longe de poder ser considerado como uma 

fragilidade, levou a que o organismo, física e humanamente, desenvolvesse uma capacidade 

intrínseca de adaptação, flexibilidade, foco nas soluções e união da equipa em prol do serviço a 

prestar. 

O arranque do ano letivo 2014/15, período em que se implementa o 1º Ciclo (uma turma do 1º 

ano de escolaridade) e, simultaneamente, ano em que entra em vigor o presente PE, coincide 

também com o início da inversão no modo de funcionamento interno, em que se procurou, não 

só, tirar partido das capacidades reativas, mas também, criar momentos para reflexão, 

planeamento e avaliação.  

A opção foi começar por partilhar com toda a comunidade educativa o essencial sobre os 

documentos reguladores da actividade, emitidos pela tutela e as premissas centrais da visão e 

missão do Colégio e seu reflexo em termos de olhar face à educação e opções pedagógicas.  

Em seguida, o foco da atenção foi voltado, essencialmente, para o coração do processo de 

ensino e aprendizagem, o lugar onde tudo se passa – a sala de aula - e, parafraseando António 

Sérgio, para os métodos. Neste sentido, os objetivos foram: 

 Garantir que o essencial dos princípios pedagógicos é cumprido. 

 Supervisionar que a base da ação remete para a relação entre os documentos 

reguladores, o grupo de crianças e o seu contexto. 

  Atribuir um sentido de “uso” aos documentos orientadores das ação educativa (ex. 

Projeto Curricular de Grupo). 
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 Investir na implementação de processos de avaliação das aprendizagens fiáveis e 

rigorosos. 

 Fazer da intencionalidade educativa uma realidade e não uma expressão vazia presente 

em todos os textos escritos. 

 Transformar o ambiente educativo num espaço, familiar e estimulante, capaz de 

promover a curiosidade, a exploração e a aprendizagem. 

 Envolver os encarregados de educação nos processos de mudança. 

Contextualizada a circunstância da construção do presente PE, importa referir que o mesmo 

continua a ser um documento em aberto. O que em baixo se apresenta, não é mais do que um 

ponto de partida que serve, por um lado a construção de uma identidade comum, e por outro, 

de referência e alicerce a todas as opções. Prevê-se, contudo, a sua atualização e validação por 

parte de toda a comunidade educativa muito em breve, bem como, o seu enriquecimento com 

a informação recolhida através de questionários realizados no arranque e términus do ano letivo 

2014/15. 
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2. O COLÉGIO CORTE REAL – UMA IDENTIDADE PRÓPRIA 

2.1 Caracterização do meio envolvente2 

O Colégio Corte Real situa-se no  Campus da Escola Técnica Profissional da Moita. 

O Concelho da Moita tem 55,4 Km2 e é composto por 6 freguesias: Alhos Vedros, Baixa da 

Banheira, Gaio-Rosário, Moita, Sarilhos Pequenos e Vale da Amoreira. Atualmente, a população 

total é de 66029, tendo reduzido entre os Censos de 2001 e os Censos de 2011, sensivelmente, 

2,15 pontos percentuais. 

Quanto à caracterização da população, o Concelho da Moita contraria a tendência nacional, 

apresentando valores favoráveis em 2 pontos percentuais relativamente ao rácio indivíduo em 

idade ativa por idoso, percentagem de população em idade activa e taxa de emprego.  

Acresce ainda o facto de 87% da população ativa trabalhar por conta de outrem, sendo que, 76% 

da população se encontra empregada no setor terciário exercendo a sua atividade nos concelhos 

limítrofes da Área Metropolitana de Lisboa. 

No domínio da qualificação académica, se tivermos em conta que em 1960 mais de 66% da 

população do Concelho não tinha qualquer nível de escolaridade e que apenas uns residuais 

1,8% e 0,1% possuía, respetivamente, qualificação de nível secundário e superior, podemos 

considerar que os atuais 17,9% de detentores de qualificação de nível 3 (segundo o Quadro 

Nacional de Qualificações) e os 8,7% de nível 6 (idem) representam uma melhoria significativa 

dos níveis de qualificação académica global. 

No que concerne a evolução da oferta escolar, a rede do Concelho conta (em 2012), para o pré-

escolar, com 9 estabelecimentos privados e 14 públicos (25 salas) e com 23 Escolas Básicas com 

1º ciclo. Não existe, no Concelho, oferta privada para o ensino básico e cursos secundários 

científico-humanísticos. 

Finalmente, do ponto de vista da qualidade do serviço educativo prestado pelos diferentes 

estabelecimentos, verificou-se, em 2013, que os resultados3 da avaliação externa no Concelho 

da Moita, ao nível do 1º Ciclo da rede pública, confrontados com os resultados da rede pública 

nos concelhos limítrofes se posicionam 4 pontos percentuais abaixo, aumentando a 

desvantagem para 10 pontos percentuais quando confrontados com a rede privada dos mesmos 

concelhos. Em suma, o Concelho tem ainda um espaço de melhoria a percorrer, quer na 

                                                           

2 Dados obtidos em www.pordata.pt a 20.06.2014 e www.cm-moita.pt 
3 http://www.jn.pt/ 

http://www.pordata.pt/
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qualidade do serviço educativo prestado pela rede pública quer por via de novas propostas 

emergentes do setor privado/particular e cooperativo. 

Considerando as características favoráveis do Concelho em termos da evolução qualitativa da 

população residente no quadro dos indicadores acima apresentados, a natural tendência para o 

investimento das famílias na melhoria das condições de acesso à educação por parte dos seus 

filhos e, complementarmente, a fragilidade e indiferenciação da oferta escolar existente, o 

Colégio Corte Real constitui-se, indubitavelmente, como uma resposta necessária e relevante 

para a população do Concelho. 

2.2 O Colégio - genealogia 

O Colégio Corte Real – Cooperativa de Solidariedade Social, CRL foi constituída no ano de 2005 

e obteve o reconhecimento de equiparação a IPSS – Instituição Particular de Solidariedade Social 

em 2008. 

O Colégio Corte Real nasce a partir da vontade de um conjunto de pessoas já dedicadas às 

questões de educação e formação de crianças, jovens e adultos que fazem parte da equipa da 

Escola Técnica Profissional da Moita e que aspiram à criação de uma resposta social com valor 

acrescentado para toda a comunidade maximizando as sinergias existentes no contexto onde o 

Colégio Corte Real se insere.  

A maioria dos profissionais do Colégio está ligada de forma directa à educação e formação de 

crianças, jovens e adultos através da Escola Técnica Profissional da Moita. 

Estas sinergias – criança, família, escola e comunidade - permitem potenciar a nossa missão, 

proporcionando um ambiente equilibrado e estável, favorável ao crescimento físico, emocional 

e educativo da criança com recurso a práticas pedagógicas orientadas para o sucesso educativo 

e para o equilíbrio do desenvolvimento afetivo das mesmas, acompanhando os seus ritmos 

próprios e necessidades individuais, potenciando uma educação orientada para Aprender a Ser, 

Aprender a Conhecer, Aprender a Fazer e Aprender a Viver Juntos 

A oferta educativa do Colégio Corte Real inclui a promoção das Atividades de Enriquecimento 

Curricular em parceria com os Agrupamentos Verticais de Escolas Fragata do Tejo e José Afonso 

e Escola Técnica Profissional da Moita, do concelho da Moita e com a Direção Regional de 

Educação de Lisboa e Vale do Tejo, as valências Creche, Pré-Escolar e 1º Ciclo e oferta sazonal 

de colónia/campo de férias. Os critérios que definem a determinação da oferta educativa, 

prendem-se, naturalmente, com a evolução das necessidades e expectativas do meio 

envolvente. 
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2.3 Missão, visão e valores  

O Colégio Corte Real - Cooperativa de Solidariedade Social, C.R.L. representa uma comunidade 

escolar centrada no aluno que visa: 

Formar cidadãos responsáveis, independentes, críticos, solidários e apaixonados pela 

descoberta, capazes de dar o seu melhor contributo para um mundo em constante mudança. 

Neste sentido, a missão do Colégio é: 

Educar para o sucesso, proporcionando ambientes de aprendizagem motivantes, desafiadores e 

inclusivos que potenciem um desenvolvimento harmonioso e integral de todos os intervenientes 

no processo educativo. 

A operacionalização da nossa missão tem por base os valores do respeito, tolerância, dignidade 

e responsabilidade traduzidos nas seguintes premissas: 

 O processo de ensino e aprendizagem ancora no património individual e cultural de 

experiências, capacidades e interesses do aluno. 

 A diversidade é considerada como promotora do enriquecimento da comunidade escolar, 

tornando-a mais farta em recursos e experiências. 

 A educação integral inclui o desenvolvimento das capacidades empáticas, respeito pelos 

direitos do outro e resolução pacífica de conflitos. 

 A interação e comunicação eficaz entre alunos, pais e funcionários são essenciais para o 

bem-estar e desenvolvimento da consciência social de toda a comunidade escolar. 

 É no respeito pelos valores matriciais que ancora a vida quotidiana de toda comunidade 

escolar, a interação com o outro e com o meio envolvente. Importa, pois, pensar na forma 

como estes valores se espelham nas atitudes e comportamentos de todos os intervenientes 

no processo educativo. O quadro seguinte sintetiza alguns dos aspetos centrais: 

VALORES MATRICIAIS 

PROFESSORES, ALUNOS … COMUNIDADE ESCOLAR 

NOS ESPAÇOS INTERIORES  

(salas de aula, biblioteca, casas de 

banho, refeitório, corredores) 

NOS ESPAÇOS EXTERIORES 

(Recreio, campos de jogos, áreas 

circundantes ao Campus) 

RESPEITO 

Respeitar os direitos do outro 

e da sociedade em geral 

Respeitar-se si próprio 

Ouvir atentamente; 

Fazer-se ouvir sem gritar; 

Esperar a sua vez para falar; 

Ser amável nas palavras e nas ações; 

Respeitar e valorizar a diferença;  

Gerir conflitos através do diálogo; 

Fazer prontamente o que é 

solicitado; 

Trabalhar serenamente; 

Dar o seu melhor; 

Colaborar e integrar o outro nos jogos e 

brincadeiras;  

Utilizar uma linguagem adequada; 

Garantir e respeitar a integridade física 

de todos; 

Gerir conflitos através do diálogo; 

Cuidar do material e equipamento 

exterior; 

Utilizar o material e equipamento de 

acordo com as regras de segurança; 

TOLERÂNCIA 

Aceitar e valorizar a riqueza e 

a diversidade de culturas e de 

modos de expressão.  

Promover a harmonia na 

diferença 

RESPONSABILIDADE  



Projeto Educativo Colégio Corte Real 2014/18 

 

 
9 

Ser responsável por si 

próprio, pelo seu percurso, 

pela sua atitude, pela sua 

ação e interação no mundo 

Preparar materiais e trabalhos 

necessários para a atividade em sala 

de aula; 

Planear e gerir o tempo; 

Respeitar o Colégio, o que é seu e o 

que é dos outros; 

Utilizar cuidadosamente todos os 

equipamentos; 

Respeitar a privacidade do outro; 

Preservar a limpeza e arrumação de 

todos os espaços; 

Circular calmamente, esperando a 

sua vez, sempre que necessário; 

Ser pontual; 

Colaborar e ajudar o próximo  

Preservar a limpeza e arrumação dos 

espaços exteriores; 

Caminhar ordeiramente e em segurança 

nas deslocações entre espaços interiores 

e exteriores; 

Respeitar os toques de saída e entrada; 

Colaborar e ajudar o próximo … 

DIGNIDADE 

Garantir direitos e deveres 

fundamentais para uma vida 

digna 

2.4 Características do espaço físico  

O Pré-escolar ocupa o rés-do-chão do Edifício Tejo4 (4 salas), estando prevista a possibilidade de 

expansão para o Edifício Novas Oportunidades que alberga o 1º Ciclo do Ensino Básico. 

A capacidade máxima do piso térreo do Edifício Tejo é de 84 crianças. O espaço é composto por 

4 salas devidamente equipadas, casa de banho para adultos, sexo feminino e masculino, casa de 

banho para crianças, sala de arrumos, copa, refeitório, área polivalente central, sala de projetos 

e gabinete de atendimento aos Encarregados de Educação.  

As refeições são confecionadas na cozinha da Escola Técnica Profissional da Moita e 

transportadas para o Edifício Tejo, onde é efeito o serviço de almoço e lanches. O espaço exterior 

é partilhado com as crianças da creche, embora em horários alternados. 

A valência do 1º Ciclo do Ensino Básico iniciou em 2014, ocupando uma sala do Edifício Novas 

Oportunidades. Este edifício é constituído por 4 salas devidamente equipadas, zona polivalente 

(Mar da Palha), copa e refeitório, casas de banho para crianças sexo feminino e masculino, 

adultos e deficientes e zona de arrumos. Este edifício é contíguo à biblioteca da Escola Técnica 

Profissional da Moita que integra uma área especificamente dedicada à literatura infantil e um 

espaço adaptado às crianças. Trata-se de um edifício de expansão que albergará, consoante a 

procura, grupos de pré-escolar e/ou 1º Ciclo. A capacidade deste edifício é de 84 crianças. 

O recreio, junto ao edifício, é composto por uma área com cobertura em lona tensionada e uma 

área sem cobertura com equipamento para parque infantil em madeira, composto por 

escorrega, ponte e torre, assente em pavimento de borracha. 

                                                           

4 O 1º piso alberga a valência creche 



Projeto Educativo Colégio Corte Real 2014/18 

 

 
10 

 Além das condições de arquitetura e arranjos exteriores, importa pensar na forma como este 

espaço é habitado e vivido. Consideramos o ambiente educativo como um “terceiro educador” 

que estimula novas e inesperadas formas de articulação mãos/mente promotoras de uma 

aprendizagem real e com sentido. 

2.5 Caracterização socio cultural  das famílias  

A caracterização das famílias cujas crianças frequentam o Colégio não contraria as tendências 

nacionais, em geral, e do concelho, em particular. 

As crianças que frequentam o Colégio residem maioritariamente nas freguesias pertencentes ao 

concelho. Tem-se verificado, contudo, uma tendência para o aumento de frequência de famílias 

residentes nos concelhos limítrofes, sobretudo Montijo e Barreiro. 

A dimensão média das famílias do concelho é de 2,5 indivíduos (dados de 2011), sendo a taxa 

de fecundidade de 1,5 (superior aos concelhos limítrofes). No Colégio, são residuais as famílias 

com mais dois filhos ou mais, sendo o padrão mais comum a criança sem irmãos. 

As famílias das crianças do Colégio exercem a sua atividade maioritariamente no sector dos 

serviços, com um salário médio de 950 Euros (dados 2013)5. Residualmente, algumas famílias 

trabalham no sector primário e secundário. As situações de desemprego têm aumentado a sua 

expressão embora não representem mais de 10% da população escolar. 

No que concerne as qualificações académicas dos Encarregados de Educação, verifica-se a 

predominância de pais com qualificações de nível básico e secundário, apesar de, na qualificação 

de nível superior, o nº de mães suplantar, largamente, o nº pais. O nível 7 de qualificação é 

residual, não havendo nenhuma família em que, pai ou mãe, possuam uma qualificação de nível 

8. 

Relativamente ao bem-estar material, o poder de compra dos residentes no concelho da Moita 

desceu ligeiramente nos últimos dez anos, estando, atualmente vinte pontos percentuais abaixo 

do rendimento per capita dos concelhos limítrofes. Apesar destes indicadores, as crianças que 

frequentam o Colégio revelam bem-estar material, tanto a nível de condições de habitabilidade 

como disponibilização de recursos tecnológicos, culturais e de lazer. 

2.6 Indicadores de desempenho 

Tendo em conta a juventude do Colégio, um dos indicadores de desempenho mais relevantes 

prende-se com a evolução do número de crianças e profissionais da educação associados a cada 

                                                           

5 Pordata 



Projeto Educativo Colégio Corte Real 2014/18 

 

 
11 

uma das ofertas educativas. As tabelas em baixo apresentadas incluem dados relativos à 

valência creche. Consideramos estes dados relevantes na medida em que constituem um 

indicador de crescimento importante, já que se trata de um serviço que, frequentemente, 

representa a “antecâmara” de uma parte significativa de inscrições nas valências do Pré-Escolar 

e 1º Ciclo, ou seja, os irmãos mais novos das crianças que frequentam o Colégio são sempre, 

também eles, futuros alunos do Colégio. 

PROFISSIONAIS DE 

EDUCAÇÃO6 
2012-13 2013-14 2014-15 

Berçário 2 4 4 

Creche 2 8 8 

Pré-Escolar 2 6 10 

1º Ciclo 0 0 1 

TOTAL 6 18 23 

 

CRIANÇAS 2012-13 2013-14 2014-15 

Berçário 10 20 20 

Creche 14 64 64 

Pré-Escolar 18 63 105 

1º Ciclo 0 0 18 

TOTAL 42 147 207 

Do ponto de vista qualitativo, a análise dos questionários de avaliação da satisfação dos utentes, 

realizada em julho de 2014, permite-nos concluir, através da resposta expressiva a uma das 

questões finais que sintetiza a perceção que as famílias têm do Colégio, que o nível de satisfação 

é bastante elevado  

- Se lhe solicitarem, recomenda o Colégio?

                                                           

6 Docentes e auxiliares 
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3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E FUNCIONAL 

3.1 Organograma 

Do ponto de vista funcional, e no quadro do presente Projeto Educativo, destacamos – Serviço 

de Psicologia e Orientação (SPO) e a Direção de Projetos e Qualidade – por se tratar de órgãos 

que representam um importante papel técnico, pedagógico e científico na atividade do Colégio. 

3.2 Serviço de Psicologia e Orientação  

O Serviço de Psicologia é um órgão especializado de apoio à estrutura educativa do Colégio Corte 

Real, que assegura o acompanhamento psicopedagógico do aluno no seu processo de 

desenvolvimento global. 

Dispõe de autonomia técnica e científica respeitando, na sua prática, as normas éticas e 

deontológicas das suas funções. A coordenação do serviço depende do órgão de Direção do CCR 

sem prejuízo da sua autonomia técnica e do respeito pela sua deontologia profissional.  

Articula com a Direção Pedagógica do Colégio nas ações desenvolvidas ou a desenvolver quando 

se revelar necessário.   

No âmbito dos serviços prestados, participa no processo de admissão do aluno, sendo 

responsável pela realização da anamnese. 
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É responsável pela observação, avaliação de crianças sinalizadas pela equipa e/ou Encarregados 

de Educação, e pela elaboração de um Plano de Acompanhamento que articule as ações a 

desenvolver pela Equipa de Intervenção Precoce, a Educadora e o Serviço de Psicologia ou, no 

caso do 1º Ciclo, um relatório técnico – pedagógico conjunto, com os contributos dos restantes 

intervenientes no processo.  

Realiza, também, aconselhamento pontual aos Pais para aferir da necessidade de intervenções, 

individualmente ou em grupo, no âmbito da Psicologia Clínica, Educacional ou do Apoio 

Educativo. 

3.3 Direção de Projetos e Qualidade 

O Centro de Apoio e Investigação e Desenvolvimento da Qualidade do Ensino tutelado pela 

Direção de Projetos e Qualidade é responsável pela implementação do processo de gestão da 

qualidade no Colégio, desenvolvimento de linhas de investigação em parceria com instituições 

de ensino superior e diferentes organizações prestadoras de serviços educativos e produção de 

publicações de caráter científico que promovam e divulguem o conhecimento produzido no 

contexto das diferentes parcerias. 

A atividade do Centro potencia a reflexão sobre a relação entre prática e teoria, essencial para 

melhoria e produção de conhecimento relevante e útil para a atualização de procedimentos e 

práticas pedagógicas e desenvolvimento profissional da equipa. 

4. OS PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 

A organização de todo o trabalho do Colégio gravita em torno do aluno, de forma a ajuda-lo a 

construir o seu próprio conhecimento e a alicerçar o seu projeto de vida. O papel do professor, 

neste processo, é de facilitador/mediador/ encorajador da aprendizagem e da reflexão. 

 As atividades desenvolvidas visam promover a curiosidade e o prazer na pesquisa de novos 

conhecimentos, incentivando o questionamento intelectual, o pensamento crítico e o 

trabalho colaborativo. 

 As necessidades individuais e específicas de cada aluno são atendidas singularmente. 

 O currículo desenvolve-se em função das especificidades e ritmos de aprendizagem de cada 

aluno tendo em vista o seu sucesso.  

 Nenhum aluno é “deixado para trás” nem impedido de prosseguir em frente 

 O desenvolvimento de várias formas de expressão – corporal, plástica, dramática, musical – 

é considerado como parte essencial de uma educação holística. 
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 As aprendizagens significativas, numa perspetiva interdisciplinar e sistémica do 

conhecimento, bem como, a perceção, caracterização e resolução de problemas, são 

valorizadas. 

 A avaliação, como processo regulador das aprendizagens, orienta construtivamente o 

percurso escolar de cada aluno, permitindo-lhe, em cada momento, tomar consciência do 

que já sabe e é capaz de fazer. 

 A relação Colégio/Família/Parceiros representa um pilar central para o desenvolvimento 

integral do aluno. 

 A vinculação ao Colégio por parte dos pais/encarregados de educação, alunos, professores 

e restantes intervenientes no processo educativo é essencial e decorre do compromisso de 

construção e adesão ao Projeto Educativo 

5. O ENSINO 

O nosso compromisso é, acima de tudo, com o sucesso de cada uma das crianças! As seguintes 

opções, relacionadas com os aspetos organizacional, comunicacional/relacional, pedagógica e 

avaliativa, são a base para a conquista deste objetivo. 

5.1 Alicerces organizacionais  

 Excelência profissional de todos os envolvidos no processo educativo assegurada através de 

processos de recrutamento exigentes e promoção de condições para o desenvolvimento 

profissional de todos os colaboradores da equipa. 

 Organização do serviço educativo com base nos documentos reguladores centrais: 

Orientações Curriculares para Educação no Pré- Escolar (OCEPE) e sua operacionalização 

(Metas de Aprendizagem para o Pré-Escolar) e Metas Curriculares para o 1º Ciclo. 

 Coerência e sequencialidade entre os vários níveis de ensino (Pré-Escolar e 1º Ciclo); 

 Articulação entre áreas curriculares e não curriculares 

 Diversidade de ofertas educativas tendo em consideração as necessidades dos alunos, de 

forma a assegurar a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de capacidades 

essenciais;  

 Flexibilidade da matriz curricular 

 Tempo de estudo autónomo gerido em função das necessidades de cada criança; 

 Favorecimento da integração das dimensões teórica e prática dos conhecimentos, através 

da valorização da aprendizagem experimental; 

 Implementação de tempos de coadjuvância (dois professores em aula); 

 Trabalho colaborativo entre professores (planificação, avaliação, superação de dificuldades, 

responsabilização comum por todos os alunos do Colégio); 
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 Apoio suplementar individual temporário (sempre que se justifique); 

 Avaliação da necessidade de aulas suplementares em tempo não letivo. 

5.2 Dinâmica comunicacional/relacional  

 Comunicação estreita Professor/Aluno/ Encarregado de Educação; 

 Participação ativa do Encarregado de Educação no processo de ensino e aprendizagem do 

aluno; 

 Implementação de instrumentos reguladores da relação Colégio/Aluno/Encarregado de 

Educação; 

 Implementação de instrumentos amigáveis de partilha de informação e comunicação, tanto 

interna, como externa; 

 Divulgação interna e externa das atividades desenvolvidas e resultados conseguidos. 

5.3 Opções pedagógicas 

 Métodos pedagógicos ativos: metodologias de trabalho de projeto, questionamento e 

resolução de problemas e componentes do modelo pedagógico do Movimento da Escola 

Moderna; 

 Recurso a estratégias de ensino que conduzam a:  

o Pensar criticamente; 

o Superação de problemas; 

o Desenvolver conhecimentos, capacidades e atitudes aplicáveis a outro tipo de 

situações ou tarefas; 

o Desenvolver a abertura intelectual; 

 Desenvolvimento de atividades diferenciadas no tempo de estudo autónomo e/ou tempo 

de estudo acompanhado; 

 Implementação dos seguintes instrumentos autoavaliação e regulação do processo de 

ensino e de aprendizagem: 

o Agenda semanal, Plano do dia, Diário de turma, Plano Individual de Trabalho 

o Perfis individuais de desenvolvimento e registo cromático7 

o Portefólio do Aluno 

o Atas dos Conselhos de Cooperação 

 

6. PROCESSO DE AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

                                                           

7 Elaborado com base nos documentos reguladores emitidos pela tutela 
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Consideramos a avaliação “(…) como um instrumento de regulação contínua do processo de 

ensino aprendizagem, no qual se integra e sobre o qual recolhe informação tendo em vista 

orientar, quer a ação pedagógica do professor,  quer a atividade de aprendizagem do aluno. 

(…)8. Neste enquadramento, sublinhamos: 

o O reconhecimento da avaliação com naturalidade e como parte integrante das 

práticas em sala de aula; 

o O papel motivador da avaliação para todos os intervenientes no processo de ensino 

e de aprendizagem; 

o A avaliação enquanto instrumento de melhoria; 

o A importância da auto-avaliação; 

o A melhoria da qualidade do feedback prestado aos alunos; 

o A avaliação enquanto instrumento de monitorização aprendizagens desenvolvidas; 

o A avaliação como base para opções fundamentadas ao nível da adequação das 

estratégias de ensino; 

6.1 Modalidades de avaliação9 

o Avaliação diagnóstica - realiza-se sempre que se considerar oportuno e visa situar o 

aluno face às metas de aprendizagem, contribuindo para a definição ajustada dos 

objetivos a atingir. 

o Avaliação formativa ou reguladora – é parte integrante do processo de ensino e de 

aprendizagem recorrendo a uma variedade de instrumentos de recolha de 

informação e visa a adequação do processo de ensino e aprendizagem 

o Avaliação sumativa - avaliação final dos resultados alcançados face aos objetivos 

definidos. Integra a avaliação sumativa interna, da responsabilidade do Colégio e 

avaliação sumativa externa da responsabilidade da Direção Geral da Educação. 

6.2 Avaliação das Aprendizagens – 1º Ciclo do Ensino Básico 

O processo de desenvolvimento das aprendizagens em contexto escolar envolve a mobilização 

de diferentes recursos internos e externos. É nessa confluência que se joga o desafio da 

articulação do domínio conceptual (aquisição de conhecimentos) com o domínio atitudinal 

(desenvolvimento de atitudes potenciadoras da aprendizagem). A progressão da (e na) 

aprendizagem do aluno resulta da forma como é gerido cada um dos domínios individualmente, 

                                                           

8 In: “Pensar avaliação, melhorar a aprendizagem”/IIE Lisboa: IIE, 1994 
9 Cortesão, L. Formas de Ensinar. Formas de avaliar. Breve análise de práticas correntes de avaliação. FPCE-UM (2002) 
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e ambos em articulação, podendo essa articulação favorecer ou prejudicar o processo de ensino 

e aprendizagem. Esta articulação implica da parte do professor10: 

 A compreensão dos processos de desenvolvimento do currículo e a sua relação com os 

processos de avaliação. 

 A compreensão dos papéis dos alunos e professores nos processos de ensino, 

aprendizagem e avaliação. 

 A compreensão dos contextos, dinâmicas e ambientes de ensino, aprendizagem e 

avaliação. 

Segundo Alaiz (1994)11, uma das condições para a construção de uma avaliação compreensiva e 

reguladora é a de que os objetivos pedagógicos sejam claros e os critérios de avaliação sejam 

conhecidos e estejam assimilados pelos atores mais diretamente envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem (alunos e professores).  

Os critérios de avaliação podem ter diferentes níveis de abrangência, funcionando como que em 

cascata, de um nível macro para um nível micro. No caso da tabela que em baixo se apresenta, 

os critérios gerais de avaliação respondem, por exemplo, a questões do tipo: 

 Domínio atitudinal - O que decidimos avaliar em termos de atitudes? 

 Domínio conceptual – O que decidimos avaliar em termos de currículo?  

Os critérios gerais são comuns a todas as disciplinas ou áreas disciplinares. Os critérios 

específicos são definidos pelo departamento do 1º Ciclo e estabelecem as condições de 

aceitabilidade dos resultados e como são determinadas as classificações no final do período  

Ainda segundo o mesmo autor “(…)12 O fundamental é, em todo o caso, que os critérios, isto é, 

as normas ou modelos segundo os quais as aprendizagens dos alunos são apreciadas, sejam 

explicitados.” 

Para a uma explicitação ainda mais clara dos critérios, recorremos a Nunziati (1990)13 que 

propõe a distinção entre critérios de realização que explicitam atos concretos que o aluno deve 

ter em conta na realização de uma determinada tarefa,  de critérios de sucesso que incidem 

sobretudo sobre  as condições a aceitabilidade dos resultados ou produto final. Os primeiros 

                                                           

10 Fernandes, D. Para uma teoria da avaliação formativa. Universidade de Lisboa (2006) 
11 In: “Pensar avaliação, melhorar a aprendizagem”/IIE Lisboa: IIE, 1994 
12 Alaiz (1994) 
13 In: “Pensar avaliação, melhorar a aprendizagem”/IIE Lisboa: IIE, 1994 
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incidem acima de tudo no processo de ensino e aprendizagem, sendo de natureza formativa. Os 

segundos incidem sobre as características do produto final, sendo de natureza sumativa. 

O quadro em baixo sintetiza a relação entres domínios, modalidades de avaliação, critérios 

gerais de avaliação, ponderação e instrumentos de recolha de informação.  

 

 Os registos qualitativos e quantitativos têm por referência a seguinte tabela: 

 

 

 

 

 

6.3 Avaliação das Aprendizagens – Ensino Pré-Escolar 

A avaliação no Ensino Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa como parte 

integrante de um processo interpretativo e compreensivo em que a criança é a protagonista do 

Níveis 
Percentagem 

%  
Apreciação 
Qualitativa  

1 0 a 19 Muito Fraco 

2 20 a 49 Fraco 

3 50 a 69 Suficiente 

4 70 a 89 Bom 

5 90 a 100 Muito Bom 

Instrumentos  de 

regulação individuais  

e coletivos

Produtos  fina is

Dominios atitudinal e 

conceptual
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

Domínio atitudinal
Responsabi l idade

Autonomia

Compromisso

Tolerância

Respeito

Comunicação

Interação

Domínio conceptual

Componentes  do 

currículo/metas  

curriculares

Plano Individual  de 

Trabalho / Tempo de 

Estudo Autónomo

Domínio conceptual AVALIAÇÃO SUMATIVA

Componentes  do 

currículo/metas  

curriculares

50% Testes  sumativos

Caderno diário, l ivro 

de lei tura  construído 

pelos  a lunos , 

caderno de tempo de 

estudo autónomo, 

textos , projetos ,  

manual  de 

matemática , 

ficheiros , regis tos  de 

feedback, gráfico de 

execução de 

ficheiros , Atas  

Conselho de 

Cooperação, Diário 

de turma, Tabelas  de 

inscrição para  

apresentação de 

produções

50%

Plano Individual  de 

Trabalho / Tempo de 

Estudo Autónomo/ 

Quadro de tarefas  e 

responsabi l idades  /

Trabalho a  Pares  / 

Conselho de 

Cooperação / 

Apresentação de 

produções ,  projetos ,  

l ivros

Intrumentos de recolha de informação

Domínios Modalidades de Avaliação
Critérios gerais de 

avaliação 
Ponderação

Identificação do ponto de partida e definição de objetivos de aprendizagem

AVALIAÇÃO FORMATIVA
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processo de ensino e aprendizagem tomando consciência dos seus progressos e da sua 

dificuldades.14 

Deste modo, o foco da avaliação no Ensino Pré-Escolar é muito mais o processo e a sua lógica 

progressiva e evolutiva do que o produto ou resultado final. De acordo com as Orientações 

Curriculares para a Educação no Pré-Escolar (OCEPE) avaliar implica a tomada de consciência da 

ação tendo em vista a adequação do processo educativo à especificidade da criança e do grupo. 

Complementarmente, as Metas de Aprendizagem, enquanto documento de operacionalização 

das OCEPE, permitem identificar competências e desempenhos esperados, contribuindo para a 

clareza e reforço da intencionalidade dos processos e das estratégias pedagógicas. 

A Avaliação é da responsabilidade do educador titular do grupo, sendo aconselhável a 

intervenção da criança, da equipa, dos encarregados de educação e dos docentes de educação 

especial. 

Os domínios a ser avaliados são também, à semelhança do 1º CEB, o domínio das atitudes e o 

domínio dos conhecimentos, inscritos, não só, na nossa matriz de valores, mas também, nas 

OCEPE e Metas de Aprendizagem. 

O quadro em baixo sintetiza a relação entre domínios, modalidades de avaliação, critérios gerais 

de avaliação e instrumentos de recolha de informação no Pré-Escolar. 

O ambiente educativo desempenha um papel fulcral na criação de condições potenciadoras do 

desenvolvimento holístico da criança, nomeadamente, no que concerne a organização do 

                                                           

14 Circular nº 4/DGIDC/DSDC/2001 de 11.04.2011 

Instrumentos  de 

regulação individuais  

e coletivos

Produtos  fina is
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Produções  e projetos , 
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Intrumentos de recolha de informação

Identificação do ponto de partida e definição de objetivos de aprendizagem

Dominios atitudinal e 

conceptual
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espaço, materiais e recursos educativos, diversidade e qualidade dos materiais educativos, 

interação adulto-criança, envolvimento parental e condições de segurança. 

Os registos qualitativos sobre as aprendizagens e os progressos de cada criança integram uma 

descrição centrada nas potencialidades da criança, aspetos a melhorar e sugestões de 

superação. Explicitam, também, com clareza, tendo como referencial as Metas de 

Aprendizagem, o que a criança já é capaz de … . 

No período de encerramento do ano letivo, e sempre que este coincidir com o último ano da 

criança no Ensino Pré-Escolar, a avaliação é partilhada com a equipa do 1º Ciclo do Ensino Básico 

tendo em conta a preparação da integração da criança, e a identificação do seu novo ponto de 

partida, numa nova realidade. 

7. ARTICULAÇÃO ENSINO PRÉ-ESCOLAR / 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

Entendemos a escola, em geral, e o Colégio Corte Real em particular, como um espaço sistémico 

em que todos contribuem para a aprendizagem de cada um, em função das suas características 

e individualidade. Neste sentido, considera-se que a educação pré-escolar de qualidade 

pressupõe, não só, um trabalho de articulação com o 1º ciclo do ensino básico, mas também, 

com todos os graus de ensino numa perspetiva de aprendizagem ao longo, e ao largo, de toda a 

vida. (Vasconcelos, 2009)15. 

O Colégio é, assim, encarado como uma comunidade de aprendizagem para a qual crianças, 

famílias e todos os intervenientes no processo educativo contribuem e se apoiam mutuamente.  

A criação de comunidades de aprendizagem conduz à experiência da continuidade (em vez da 

experiência da rutura e transição) contribuindo, consequentemente, para o sucesso escolar, 

para o desenvolvimento de competências sociais e de cooperação, bem como, para reforço da 

autoconfiança e autocontrole16. 

A centralidade da articulação vertical consubstancia-se na construção de um Projeto Educativo 

único e integrador. 

Do ponto de vista organizacional, existem algumas dinâmicas que potenciam esta articulação: 

 Planeamento conjunto do ano letivo (professores 1º ciclo e educadores); 

 Identificação conjunta de conhecimentos e atitudes nucleares para uma boa integração 

no 1º Ciclo do Ensino Básico; 

                                                           

15
 In: Costa (2010). Entre o Pré-Escolar e o 1º Ciclo: descrição de um processo supervisivo entre pares. IPL-ESE 

16
  (Vasconcelos, 2012) 
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 Imersão de alunos do pré-escolar nas salas de 1º Ciclo do Ensino Básico; 

 Realização de projetos conjuntos; 

 Apresentação de produções em todas as salas. 

8. ORGANIZAÇÃO DO CURRÍCULO 

Pretende-se que o currículo do Ensino Pré-Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico, se organize em 

árvore, sendo o tronco comum constituído pelos documentos orientadores nacionais e 

supranacionais, representando os ramos a ligação entre os novos saberes e competências. Além 

da estrutura ramificada, importa considerar os seguintes critérios organizacionais: 

 Ancoragem nas experiências da criança (a raiz e o tronco enquanto base que sustenta as 

aprendizagens significativas); 

 Verticalidade vs horizontalidade – verticalidade no sentido ascendente do nível de 

complexidade de uma determinada área disciplinar e horizontalidade no sentido da ligação 

entre diferentes áreas disciplinares dentro de um mesmo nível de complexidade; 

 Interdisciplinaridade e transversalidade – interdisciplinaridade de todas as áreas 

disciplinares, entre si enquanto conhecimentos teoricamente sistematizados, e 

transversalidade na relação com as questões da vida real do trabalho e do lazer, como modo 

mais abrangente de construção da realidade e do conhecimento. 

As matrizes curriculares são revistas pela equipa, anualmente, em função das características e 

do contexto. As áreas das expressões são asseguradas por professores especialistas com plena 

autonomia e responsabilidade (professor titular ou educador não se encontram em sala nesse 

momento). Contudo, o planeamento e avaliação das aprendizagens são feitos conjuntamente., 

garantindo assim a coerência da ação de todos os intervenientes no processo de ensino e 

aprendizagem. Acresce, ainda, a existência de tempos letivos específicos para as ciências 

experimentais e desenvolvimento do pensamento científico, bem como, indução à língua inglesa 

– desenvolvimento da oralidade – no pré-escolar e 1º e 2º ano de escolaridade. Todas estas 

atividades são curriculares, de caráter obrigatório e desenvolvidas em horário letivo.  

9. O PROJETO CURRICULAR 

O Projeto Curricular do Colégio é, por excelência, o documento referência para a construção dos 

Projetos Curriculares de Grupo, quer do 1º Ciclo, quer do Ensino Pré-Escolar. Para ele remetem 

as grandes decisões estratégicas, independentemente dos programas de cada um dos níveis. 

O Projeto Curricular do Colégio Corte Real –  Ensino Pré-Escolar e 1º Ciclo - constrói-se no 

cruzamento dos seguintes referenciais: Quatro Pilares da Educação (Delors, 1996); Quadro de 
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Competências para o Século XXI (2009)17, Programas e Metas Curriculares para o Ensino Básico 

definidos pela Direção Geral de Educação (2013-2014).  

Concomitantemente, constrói-se também em função das características dos alunos e do 

contexto, convocando todos os intervenientes no processo educativo a dar o seu contributo, de 

tal maneira que os objetivos propostos sejam assumidos pela maioria. A figura em baixo ilustra 

a relação entre os diferentes domínios que intervêm na construção do Projeto Curricular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estrutura do Projeto Curricular do Colégio Corte Real é concêntrica, desenvolvendo-se do 

centro para a periferia, num crescendo de abrangência e complexidade. No seu centro, está um 

conjunto de grandes temas aglutinadores que espelha as problemáticas globais e locais (glocais) 

nos domínios do ambiente, saúde, economia, cidadania e consciência “glocal”. Toda a ação 

educativa se enquadra nestes domínios, mobilizando para tal, todas as componentes do 

currículo nacional. 

O modo como são explorados os temas escolhidos cooperativamente por toda a comunidade 

escolar potencia e mobiliza saberes ser, fazer, conhecer e conviver com os outros, 

nomeadamente, ao nível do pensamento crítico, criatividade e comunicação, literacias 

tecnológicas, liderança, responsabilidade, autonomia, flexibilidade, iniciativa e aprendizagem ao 

longo da vida.18  

                                                           

17 Educação, um Tesouro a Descobrir” (1996) - Os Quatro Pilares da Educação – Jaques Delors (Comissão Internacional de Educação para o 

Século XXI) e Quadro de Competências para o Século XXI – Partnership for 21st Century Skills (2009) 

18 Ver Partnership for 21st Century Skills (2009)
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Do ponto de vista metodológico, e em sintonia com os princípios pedagógicos acima referidos, 

as propostas de trabalho apresentadas tenderão a basear-se nas metodologias de trabalho de 

projeto, questionamento e resolução de problemas, bem como, algumas componentes do 

modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna. 

Esta opção metodológica sustenta a premissa pedagógica inicial que elege o aluno como 

principal agente da sua aprendizagem, reflectindo, não apenas, sobre a forma como ele próprio 

aprende, mas também, sobre a forma como aprendem os colegas, descobrindo novos métodos 

e estratégias.  

Paralelamente, este tipo de metodologia encoraja o aluno a: 

 Pensar criticamente; 

 Desenvolver estratégias de superação de problemas; 

 Desenvolver conhecimentos, capacidades e atitudes aplicáveis a outro tipo de situações ou 

tarefas; 

 Continuar a questionar ao longo de toda a vida; 

 Desenvolver abertura intelectual; 

 Agir na sequência das aprendizagens desenvolvidas. 

10. AUTOAVALIAÇÃO E QUALIDADE DO ENSINO 

Considerando o nosso compromisso com a qualidade do ensino que prestamos, as opções 

apresentadas no Plano de Ação alicerçam-se nos seguintes componentes19: 

 Relevância (utilidade) das aprendizagens reais e potenciais para a vida atual e futura dos 

alunos. 

 Eficácia, no sentido da superação das expectativas dos alunos, nomeadamente no que diz 

respeito às taxas de sucesso. 

 Equidade no reconhecimento da diferença e adequação de apoio diferenciado a fim de 

assegurar que os objetivos são atingidos por todos. 

 Eficiência na relação entre resultados obtidos e recursos mobilizados. 

Paralelamente, é também nossa intenção, a promoção de uma forte coerência entre todos os 

documentos orientadores da atividade do Colégio, com particular incidência para a relação 

entre o Projeto Educativo, Projeto de Autoavaliação e Projeto de Melhoria. Neste sentido, a 

                                                           

19 In. Tekhn 



Projeto Educativo Colégio Corte Real 2014/18 

 

 
24 

identificação dos critérios e práticas remeterá para a Estrutura Comum de Avaliação (CAF) 

adaptada ao Sector da Educação. 

O modelo CAF subdivide-se em dois grandes domínios. O domínio dos Fatores de Capacitação 

(ou Meios) e do domínio dos Resultados (esperados ou atingidos). A figura seguinte ilustra a 

relação causa-efeito que existe entre os dois domínios. 

FATORES DE CAPACITAÇÃO/ MEIOS  RESULTADOS 

. Liderança  . Resultados para o cidadão /cliente 

. Estratégia e Planeamento  . Resultados para as pessoas 

. Pessoas  . Resultados para a sociedade 

. Parcerias e recursos  . Resultados de desempenho 

. Processos   

 

Sendo o atual Projeto Educativo o primeiro documento orientador de toda a atividade do 

Colégio que agora inicia com a valência do 1º Ciclo do Ensino Básico e integração do Ensino Pré-

Escolar, optámos por: 

 Selecionar, no domínio dos Fatores de Capacitação (ou Meios), os critérios mais relevantes, 

para a primeira fase de implementação do Colégio (primeiros 4 anos ou período de vigência 

do presente projeto educativo); 

  Transformar/adaptar os critérios selecionados em objetivos operacionais; 

 Associar a cada objetivo operacional as ações conducentes à sua consecução, bem como, 

indicadores de medida. 

 Considerar as metas associadas a cada objetivo operacional como Resultados desejáveis 

(anuais), ou seja, como pontos de referência da eficácia de cada uma das ações. 

O Plano de Ação que em baixo apresentamos reflete estes decisões e sintetiza os nossos 

propósitos a 4 anos. As duas colunas em cada dos extremos da tabela, sinalizadas a cinzento, 

remetem para os domínios dos Meios e Resultados conforme o Modelo CAF. As colunas centrais 

(sinalizadas a azul) ligam os dois extremos operacionalizando as relações de causa-efeito. 
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11. PLANO DE AÇÃO 

MEIOS OBJETIVOS OPERACIONAIS AÇÕES INDICADORES 
METAS/RESULTADOS 
DESEJADOS (ANUAIS) 

Liderança 

Desenvolver o sentido de compromisso 
de toda a comunidade escolar 
construindo uma missão e visão 
comum (sentido de pertença).  

 
 
 

Definir responsabilidades das 
lideranças – topo e intermédias - 
(organograma do Colégio), tarefas e 
áreas de competência. 
 
 
 
 
 
 
Planear, monitorizar e gerir processos e 
resultados através de ambas as 
plataformas 
 
 
Desenvolver e nutrir formas e canais de 
comunicação eficazes e amigáveis. 

 Construção participada (Lideranças, 
Docentes, Auxiliares, EE, Alunos, Parceiros) 
e partilhada da missão, visão e valores do 
Projeto Educativo do Colégio. 

 Divulgação do Projeto Educativo do 
Colégio. 

 

 Realização de um trabalho reflexivo 
conjunto com os docentes, sobre as 
responsabilidades das lideranças. 

 Definição de tarefas, responsabilidades e 
competências associadas e formas de 
avaliação 

 Reflexão dos docentes sobre os 
indicadores relevantes a introduzir nas 
plataformas informáticas20 para uma 
melhor gestão quotidiana dos processos 

 Testagem da plataforma pedagógica e 
recomendações de melhoria. 

 

 Planear antecipadamente reuniões 
internas e com parceiros. 

 Utilizar a plataforma pedagógica para 
comunicação e partilha de informação com 
EE 

 Utilizar a plataforma pedagógica para 
recolha e análise informação sobre o 
processo de ensino e aprendizagem 

 Coerência dos documentos orientadores 
e de planificação, desde o macro (PE) ao 
micro (Projeto Curricular de Grupo 
trimestral). 

 Capitalização das atividades realizadas 
para a consecução do PE. 

 Presença do PE nos suportes 
institucionais do Colégio e ETPM 

 Participação, responsabilização e 
prestação de contas por parte das 
chefias intermédias. 

 Nível de atendimento presencial aos EE 
pela Direção/Direção Pedagógica. 

 Nível de registos de comunicação dos EE 
por email à Direção/Direção Pedagógica. 

 
 
 
 

 Participação dos docentes no trabalho 
inicial de preparação e testagem da 
plataforma pedagógica e identificação 
de possibilidades de melhoria. 
 

 Evidências de incorporação das 
ideias centrais do PE por parte de 
100% dos colaboradores (docentes 
e outros) 

 Relação e coerência de 100% das 
atividades planeadas (via PAA) 
com o PE. 

 Nº de propostas de melhoria para 
o exercício da liderança 
(intermédia/coordenadores).  

 
 
 

 100% de envolvimento dos 
professores no trabalho inicial de 
preparação da plataforma 
pedagógica 

 Introdução de dados em tempo 
real (verificação semanal) 

 Apresentação de + de 5 propostas 
de melhoria/ano 

 100% da comunicação com os EE a 
passar pela plataforma pedagógica 

 Introdução de 100% das 
planificações trimestrais e 
materiais de apoio na plataforma 

 Média de resposta a EE, via 
plataforma pedagógica, de 48 
horas. 

                                                           

20 Plataforma administrativa - Plataforma Inovar | Plataforma pedagógica – My Child 
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MEIOS OBJETIVOS OPERACIONAIS AÇÕES INDICADORES 
METAS/RESULTADOS 
DESEJADOS (ANUAIS) 

Estratégia e 
Planeamento 

Recolher regularmente informação 
relevante e fidedigna nas fases de 
planeamento, execução, revisão e 
ajustamento de todos os processos 
(ciclo PDCA). 
 
Fixar objetivos estratégicos (longo 
prazo) e operacionais (a curto prazo) 
baseados na missão, visão e valores da 
organização, e inclui-los nos processos 
operacionais e no planeamento 
 
Monitorizar a execução do PE, PAA e 
PCG,  
 
 
Organização do serviço educativo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Sensibilizar as chefias para a importância 
da recolha de evidências fidedignas 
capazes de alimentar o trabalho de análise 
produzido pelo CADIQE 

 Planear reuniões trimestrais de ponto de 
situação, reflexão sobre as evidências 
recolhidas e atualização dos processos. 

 Otimização do funcionamento das 
reuniões. 

 Desenvolver e aplicar métodos para medir, 
avaliar e monitorizar o desempenho, a 
todos os níveis institucionais. 

 

 Dinamizar, nutrir e recolher informação 
através das diferentes plataformas. 

 

 Promover espaços de encontro e ponto de 
situação de projetos entre professores 
titulares, AECs e elementos do CAIDQE 
garantindo a articulação e avaliação de 
todas as atividades. 

 Gestão flexível da carga horária em função 
de diagnóstico de necessidades. 

 
 
 

 Trabalhar em estreita colaboração com os 
serviços administrativos potenciando a 
recolha de dados para medir o 
desempenho da organização, 
estabelecendo rácios entre os recursos e 
resultados (eficiência), e entre os 
resultados e os impactos/efeitos (eficácia). 

 Sensibilizar todos os colaboradores para a 
importância da boa imagem do Colégio. 

 Dinamizar atividades com as famílias. 

 Qualidade dos instrumentos de 
monitorização e acompanhamento 
criados. 

 Qualidade/sentido dos instrumentos de 
recolha de dados. 

 Nível de aplicabilidade dos mesmos 

 Criação de um template de atas de 
reuniões, com o máximo de duas 
páginas, que privilegie e coerência entre 
ordens de trabalho, conclusões 
identificação de tarefas, prazos e 
responsáveis.  

 

 Gestão concertada e flexível das 
atividades de forma a potenciar a 
articulação conjunta de horas não letivas 

 Reforço da carga horária das diferentes 
disciplinas em função de fragilidades 
diagnosticadas  

 Tempo de estudo autónomo gerido em 
função das necessidades de cada criança 

 

 Levantamento de práticas existentes e 
potenciação das mesmas para a recolha 
de informação sistemática e útil para 
efeitos de análises quantitativas e 
qualitativas de aspetos relevantes para a 
redefinição de estratégias. 

 

 
 

 

 Atividades com as famílias (encontros e 
formação para Encarregados de 
Educação sobre temas relevantes) 

 

 Análise da “esperança de vida” dos 
documentos de monitorização 
criados e reflexão sobre a sua 
relevância. 

 

 Redução da aplicação de 
instrumentos sem sentido com um 
fim meramente burocrático 

 0% de duplicação de instrumentos 
com o mesmo fim 

 100% de aplicabilidade do 
template de ata 

 
 

 100% de registo da 
planificação/adequação da carga 
horária com identificação de: 
projeto + atividade + nº de horas + 
identificação dos alunos 

 

 100% de registo – objetivos + 
identificação do aluno + nº de 
horas 

 

 Quantidade e pertinência dos 
dados recolhidos. 

 Nº de pequenas alterações 
introduzidas nas rotinas dos 
serviços. 

 
 
 
 
 
 

 Aumentar mínimo 1 turma/ano 
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MEIOS OBJETIVOS OPERACIONAIS AÇÕES INDICADORES 
METAS/RESULTADOS 
DESEJADOS (ANUAIS) 

 
Aumentar o nº de intenções de inscrição 
 

 Capitalizar todos os momentos de 
interação com exterior para divulgar o 
Colégio. 

 Realizar levantamento de irmãos da alunos 
no JI com idades escolar. 

 Criar bases de dados com registo das 
intenções/interesse de inscrição 

 Criar uma lista de mail para envio e 
atualização de informações sobre o 
Colégio 

 Atualização de flyer com informação 
relevante e apelativa sobre o Colégio. 

 

 Criação de base de dados 
 

 Criação de mail de grupo 

 Participação de 50% dos EE 
convidados a participar em 
formações  

Pessoas 

Assegurar que as capacidades dos 
recursos humanos (recrutamento, 
integração, desenvolvimento da 
carreira) são adequadas à realização 
das atividades e responsabilidades. 
 
Implementar lógicas consistentes de 
trabalho colaborativo entre 
professores (planificação, avaliação, 
superação de dificuldades, 
responsabilização comum por todos os 
alunos do Colégio); 
 
 
Promover o desenvolvimento 
profissional dos docentes. 
 
Reconhecer e valorizar mérito 
publicamente 
Promover a estabilidade da equipa. 

 Implementação de processos de 
recrutamento rigorosos e partilha de 
resultados e critérios 

 Implementação de um sistema de 
avaliação de desempenho  co-participado 

 Promoção de um ambiente de trabalho 
estimulante e mobilizador do crescimento 
profissional 

 Implementação de momentos de 
coadjuvância e observação entre pares. 

 Construção do diário de turma individual 
do professor 

 Planificação de programa de ações de 
formação: grupos cooperativos, sábados 
pedagógicos, formação acreditada 

 Partilha de boas práticas através da criação 
de um blog, visitas a escolas, participação 
em seminários e workshops. 

 Divulgação dos resultados alunos e 
professores através dos meios de 
comunicação internos e externos e 
eventos 

 Pontuação obtida pelos professores e 
educadores de infância contratados no 
processo de recrutamento.  

 Questionários de satisfação dos 
colaboradores a elaborar pela CAIDQE 

 Relatos e narrativas dos professores. 

 Participação em ações de formação 

 Dinamismo do blog  

 Relatório de visitas a Escolas  

 Inscrição em workshops e/ou seminários 

 Organização de seminário de final de ano 
 
 

 Jornal da ETPM, Blog, Site.  

 Organização de eventos formais para o 
reconhecimento público (alunos e 
professores) e entrega de prémios. 

 Tempo de permanência na equipa 

 Classificação dos candidatos 
contratados acima dos 70% 

 100% dos colaboradores com 
avaliação do desempenho 

 Satisfação dos colaboradores 
acima dos 80% 

 

 100% dos professores constrói o 
seu diário de turma. 

 + de 2 ações ano 
 

 + de 2 visitas/ano 
 

 1 seminário 
 

 Festa de final de ano + nº de 
publicações 

 Cumprir ciclos de 4 anos (mínimo) 
com a mesma equipa de 
professores 

Parcerias e Recursos 
Desenvolver e implementar relações de 
parcerias internas e externas 
relevantes. 

 Participação ativa do Encarregado de 
Educação no processo de ensino e 
aprendizagem do aluno; 

 

 Participação de EE nas reuniões, nos 
órgãos em que têm representação, em 
atividades e projetos. 

 % de EE nas reuniões, em 
atividades e projetos 
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MEIOS OBJETIVOS OPERACIONAIS AÇÕES INDICADORES 
METAS/RESULTADOS 
DESEJADOS (ANUAIS) 

 Implementação de instrumentos 
reguladores da relação 
Colégio/Aluno/Encarregado de Educação; 

 
 

 Implementação de instrumentos 
amigáveis de partilha de informação e 
comunicação interna e externa. 

 Divulgação interna e externa das 
atividades desenvolvidas e resultados 
conseguidos. 

 

 Parcerias internas com a ETPM 
 

 Parcerias externas com instituições de 
ensino superior e poder local. 

 Documento síntese a assinar por todas 
as partes com identificação das 
principais responsabilidades e direitos 
de todas as partes (aluno, professor, EE) 

 Mobilização da plataforma pedagógica e 
email 

 
 

 Suportes de divulgação e comunicação 
com os parceiros internos e externos – 
Site, FaceBook, Drive, Grupos de 
contactos 

 

 Projetos e atividades conjuntas com a 
ETPM 

 Informação partilhada 

 % de documentos assinados e 
devolvidos 

 
 
 
 
 

 Nº de registos de comunicação via 
plataforma pedagógica e/ou email. 

 

 Presença de conteúdos sobre o 
Colégio nos suportes institucionais 
internos ou externos. 

 Nº de projetos e atividades 
conjuntas. 

 % de contactos e produção 
conjunta 

Processos 

 
 
 
 
 
 
 

Processos-chave 
Planear o processo de ensino e de 

aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dimensão organizacional 

 Gestão do currículo – reorganização do 
currículo em função dos grupos e projetos 
emergentes. 

 Identificação de metas alicerce e metas 
coadjuvantes 

 Organização do espaço físico de forma a 
potenciar o trabalho autónomo e a 
diferenciação. 

 Constituição temporária, flexível de grupos 
de homogeneidade relativa. 

 Gestão flexível da carga horária de 
algumas áreas disciplinares. 

 Tempo de estudo autónomo gerido em 
função das necessidades de cada criança; 

 Favorecimento da integração das 
dimensões teórica e prática dos 
conhecimentos, através da valorização da 
aprendizagem experimental; 

 Construção Registo Cromático individual 

 Verificação do espaço 
 

 Registo da mobilidade entre grupos + 
Diário de Turma + PIT 

 

 Construção de instrumento tipo para 
controlo de presenças dos alunos nas 
diferentes atividades + objetivos + 
tempo + responsável 

 

 PIT + registo de ficheiros 
 
 
 

 Atividades realizadas no atelier de 
ciências 

 

 Planificação semanal + Diário de Turma. 

 Registos cromáticos individuais 
associados as Portefólios “Eu já sou 
Capaz” ou “Diários de 
Aprendizagem” 

 Todas as salas do Colégio com 
áreas que potenciam a 
diferenciação das tarefas. 

 

 100% de registos 
 
 

 Elaboração de ficheiros para 
Português e Matemática para os 4 
anos de escolaridade. 

 Integração de evidências de 100% 
das atividades nos projetos 
integradores da atividade do 
Colégio 

 100/% Projetos Curriculares de 
Grupo + 1 Diário por professor. 
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MEIOS OBJETIVOS OPERACIONAIS AÇÕES INDICADORES 
METAS/RESULTADOS 
DESEJADOS (ANUAIS) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Implementação de tempos de 
coadjuvância (dois professores em aula); 

 Trabalho colaborativo entre professores – 
conceção, organização, acompanhamento 
e avaliação das atividades. 

Dimensão pedagógica 

 Coerência e sequencialidade entre os 
vários níveis de ensino (Pré-Escolar e 1º 
Ciclo); 

 Articulação entre áreas disciplinares. 

 Planificação a remeter para as metas 
curriculares de forma clara e inequívoca 

 Métodos pedagógicos ativos, inspirado da 
metodologia projeto, resolução de 
problemas e MEM 

 Desenvolvimento de atividades 
diferenciadas no tempo de estudo 
autónomo e/ou tempo de estudo 
acompanhado. 

 Criação de ficheiros para apoio a tempo de 
estudo autónomo. 

 Implementação do Plano Individual de 
Trabalho, Diário de Turma e Conselho de 
Cooperação 

Dimensão da avaliação 

 Implementação instrumentos 
autoavaliação e regulação do processo de 
ensino e de aprendizagem: Plano 
Individual de Trabalho; Registo cromático 
individual; Portefólio do Aluno e diário de 
Aprendizagem 

 Mobilização dos recursos existentes no 
IAVE para construção de materiais 
pedagógicos e de avaliação. 

 Elaboração de instrumentos comuns por 
ano de escolaridade. 

 Documentos realizados em grupo + 
registos vídeos + reflexões 

 
 
 

 
 

 PE + PCE + PAA + PCG 
 

 Projetos integradores conjuntos 
 

 PCT + planificação semanal + Passaporte 
 

 Projetos + organização da sala de aula, 
dinâmica + instrumentos de trabalho + 
recolha de imagens. 

 

 Ficheiros e registos de realização 
 

 PIT + Diário de Turma + Registo de 
Assembleia. 

 

 PIT + registo cromático individual + 
Portefólio 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Resultados testes intermédios 

 Resultados exames nacionais 

 Co-responsabilização dos professores 
pelos resultados dos alunos. 
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MEIOS OBJETIVOS OPERACIONAIS AÇÕES INDICADORES 
METAS/RESULTADOS 
DESEJADOS (ANUAIS) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gerir os apoios educativos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Potenciação dos momentos de avaliação 
formativa nas situações de avaliação 
sumativa. 

 Simulação em contexto de sala do 
contexto de uma prova de avaliação 
externa 

 Aplicação, acompanhamento e 
monitorização dos Testes Intermédios. 

 Exames nacionais 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Identificação precoce fatores de risco e 
áreas lacunares e elaboração de planos de 
acompanhamento 

 Definir critérios de encaminhamento para 
apoio educativo. 

  Elaborar documento de articulação e 
monitorização - plano de 
acompanhamento com definição de 
objetivos, data de início do apoio + 
conclusão + responsáveis. 

 Apoio suplementar individual temporário 
(sempre que se justifique) 

 Avaliação da necessidade de aulas 
suplementares em tempo não letivo. 

 Monitorização dos apoios educativos 

 Reflexão sobre os resultados e sugestões 
de melhorias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Realização de planos de 
acompanhamento 

 
 
 
 

 Registo de apoio individual 
 
 

 Calendário de aulas suplementares em 
tempo não letivo e lista de alunos 
convocados + definição de objetivos 
individuais ou de grupo+ responsável 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Situar os resultados dos exames (e 
testes intermédios) 20% acima da 
média nacional. 

 Situar o diferencial entre avaliação 
interna e externa em menos de 5 
pontos percentuais. 

 100% de qualidade do sucesso.  
 
 
 
 
 
 
 

 1 plano de acompanhamento por 
aluno encaminhado. 

 
 
 

 

 Registo de 100% dos apoios 
individuais (nome do aluno, 
objetivos, responsável e nº de 
horas) 
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12. PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

12.1 Enquadramento 

O Plano Anual de Atividades define objetivos e formas de organização de um conjunto de atividades 

orientado para a consecução do Projeto Educativo.  

Tendo em conta que o Plano de Ação acima apresentado integra já as medidas relacionados com o 

desempenho da organização, em termos de prestação do serviço educativo e consecução dos 

objetivos de desenvolvimento definidos no Projeto Educativo, o Plano Anual de Atividades (PAA) 

apresenta uma utilidade funcional relacionada com: 

 Consecução direta de objetivos de desenvolvimento da criança inscritos no Projeto Curricular 

de Grupo; 

 Desenvolvimento de uma cultura comum de trabalho colaborativo; 

 Promoção dos valores que se encontram inscritos na nossa matriz identitária. 

 Desenvolvimento global e holístico das crianças em toda a sua dimensão expressiva. 

12.2 Tema Integrador 

A par dos pressupostos acima mencionados, acresce a necessidade de enquadrar o PAA no grande 

tema integrador do presente Projeto Educativo: Expressar-te / Múltiplas Linguagens. O tema 

integrador, tal como o nome indica,  empresta a todas as atividades um mesmo sentido uma mesma 

finalidade. 

Expressar-te significa expressar-se através da arte, enquanto técnica para o desenvolvimento do 

pensamento e da capacidade expressiva: argumentar, debater ideias, explorar, investigar, discutir 

em grupo.  

As Múltiplas Linguagens remetem para a ideia de uma linguagem holística através da qual a criança 

mobiliza diferentes recursos expressivos de uma forma livre e criativa, partilhando ideias e 

conhecimentos. Estes recursos expressivos manifestam-se desde a primeira infância e devem ser 

estimulados no sentido da sua preservação, por um lado, e evolução por outro. Falamos de: 

 Os gestos e o ato de brincar21: Os gestos enquanto escrita no ar,  a brincadeira como jogo 

simbólico que liga a criança ao mundo à sua volta e a projeta no futuro. 

 O desenho: enquanto estágio preliminar no desenvolvimento da linguagem escrita. 

                                                           

21 http://www.profala.com/arteducesp145.htm 
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 A dança e a música: enquanto forma de relacionamento estético com o outro e 

desenvolvimento da capacidade expressiva não verbal. 

 A manipulação de objetos:  manipulando um brinquedo,  executando com ele um gesto 

representativo de uma nova função, de um novo olhar sobre o contexto real.  

 A escrita: do desenho  de coisas para o desenho de palavras. 

12.3 Atividades pedagógicas 

As atividades pedagógicas realizadas são positivamente condicionadas pelas premissas acima 

descritas, bem como, pelos princípios pedagógicos22 que caraterizam a nossa prática. 

Toda a atividade pedagógica se desenolve a partir de projetos. Os projetos surgem através de ideias 

dos próprios alunos e são desenvolvidos tendo em conta a potencialidade da mobilização de 

múltiplas linguagens. Neste sentido, o professor é um “timoneiro” que “conduz a embarcação”, 

estabelecendo ligações felizes entre os projetos e ideias propostos pelo grupo, os documentos 

reguladores do processo de ensino e aprendizagem (objetivos de aprendizagem), e a forma de 

comunicar e partilhar as conclusões e descobertas, mobilizando múltiplas linguagens 

A interação entre o adulto e a criança é uma relação de parceria, na qual interesses e envolvimentos 

recíprocos se articulam tendo em vista um fim comum: a construção do saber. 

Face ao exposto, não é coerente tomar decisões unilaterais antecipadamente sobre atividades 

específicas a realizar ao longo do tempo de vigência do Projeto Educativo, na medida em que é 

importante para todos nós que as mesmas se enquadrem nos projetos que estão a ser desenvolvidos 

e resultem de tomadas de decisão conjuntas. 

Assim sendo, é nossa opção que o PAA integre atividades incontornáveis e muito concretas que se 

relacionam com o ideário e valores do Colégio envolvendo todos os alunos e parceiros e outras 

enunciadas de um modo mais genérico, que se relacionam com objetivos pedagógicos definidos, caso 

a caso, pelos docentes.  

12.4 Plano anual de atividades  

As atividades propostas distribuem-se pelas seguintes categorias: 

 Festividades e Celebrações  

 Visitas ao exterior (espetáculos, exposições, passeios)  

                                                           

22 Ver ponto 3. 
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 Atividades propostas por parceiros 

 Eventos desportivos 

A tabela seguinte permite estabelecer a correlação entre os objectivos associados à promoção dos 

valores que constituem o ADN do Colégio e a actividade proposta. Concomitantemente, as mesmas 

actividades contribuirão, também, para a consecução de objetivos pedagógicos (que serão avaliados) 

definidos pelos docentes em função do grupo de alunos e suas circunstâncias.  

Enquadramento Objetivos Atividade 

Respeito 
Mostrar empatia, envolvimento e 

respeito pelo outro 

Mundos Vida – Dia Internacional do Pijama  

Dia Mundial da Criança  

Dia da família 

Operação Nariz Vermelho 

Participação em eventos desportivos - Futebol 

Rugby solidário – escolinha de Rugby 

Corta Mato Escolar  

Tolerância Trabalhar colaborativamente 

Reunião com Encarregados de Educação – início e 

encerramento do ano letivo. 

Halloween – celebração e recolha de fundos para 

visitas de estudo através da venda de bolachas 

alusivas ao tem confecionadas pelas crianças 

Festa de Natal  

Magusto  

Festa de encerramento do ano letivo  

Exposição coletiva anual das produções de todas 

as valências 

Dignidade 

Contribuir para a sustentabilidade 

ambiental 

Apanha da azeitona – venda de produtos para 

recolha de fundos 

Desfile Lixo de Luxo em colaboração com a ETPM 

Separação de lixo 

Participação nas campanhas de recolha de 

tampinhas 

Recolha e utilização de materiais de desperdício 

Construir uma horta pedagógica com a ajuda do 

Jardineiro Ti Chico e familiares com 

conhecimentos na área 

Contribuir para a melhoria das 

condições de vida de outras 

crianças 

Projeto Ajudaris – Construção de histórias – Ajudar 

quem mais precisa através de livros 

Programa Férias de Verão - atividades recreativas, 

culturais e desportivas que antecedem o tempo de 

praia/campo (nas três primeiras semanas de 

julho).  

Criatividade Desenvolver a curiosidade 

Feira de Projetos Educativos dinamizada pela 

Câmara Municipal da Moita 

Peça de Teatro promovida pela Junta de Freguesia 

Desfile de Carnaval 

Criação de ateliers dinamizados por pais e 

familiares das crianças, com disponibilidade para 

ensinar uma arte ou ofício 
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Enquadramento Objetivos Atividade 

Responsabilidade 
Assumir a responsabilidade pelos 

seus atos 

Eleição dos representantes dos Encarregados de 

Educação 

Envolvimento de toda a equipa na produção e 

organização de eventos simbólicos 

Construção de uma 

identidade comum 

Assumir o seu papel individual no 

coletivo 

Construção de um hino em conjunto com a Escola 

Técnica Profissional da Moita 

Jantar de Natal com todos os colaboradores do 

Colégio e ETPM 

Aula Magna – abertura do ano escolar da ETPM 

Atividades desenvolvidas na biblioteca com as 

crianças desenvolvidas por alunos dos cursos 

profissionais (organização de eventos) 

Atividades pedagógicas A definir pela equipa 

Visitas ao exterior – passeio, exposição, 

espetáculo (1/por período) 

Visitas guiadas à sala de …” (1/mês) 

Correspondência escolar 

Apresentação de projetos de sala mobilizando as 

múltiplas linguagens (1/período) 

Apresentação de performances musicais fora do 

contexto escolar em parceria com outras 

entidades 

Projetos em parceria com escolas parceiras – 

(exposições, peças de teatro, música) 

Torneios desportivos inter-escolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


